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			PRÓLOGO

			 

			De volta ao Passado

			3002 d.C. – Barcelona

			 

			Manipular o tempo e o destino de toda a gente naquele planeta era uma coisa que ele não gostava de fazer.

			Depois de o ter feito para selar Chronos, prometera a si próprio nunca mais o fazer. No entanto, aqueles escolhidos pareciam ser diferentes dos anteriores.

			Não eram egoístas nem cobardes que fugiam quando a sua vida corria perigo. Quando descobriram que um deles podia descontrolar­-se e matá­-los acidentalmente, em vez de se afastarem, decidiram protegê­-la.

			Até o escolhido do primeiro Apocalipse tinha desenvolvido sentimentos pela portadora da Fénix.

			Se eles fossem pessoas normais, de que coisas seriam capazes?

			Com essa pergunta em mente, ele tinha voltado a selar o monstro que existia dentro de Joshua e destruíra aquela realidade para criar uma completamente nova, onde eles podiam viver vidas normais.

			Tinham­-se passado dois anos desde então.

			Apesar de Círius já andar à caça de mais escolhidos para o próximo Apocalipse, o Destino limitava­-se a ignorá­-lo. Em vez de se importar com os seres egocêntricos que o céu criaria a seguir, ele gostava de focar-se naqueles que tinha salvado. Por isso, sempre que se sentia frustrado com o mundo que tinha con-cebido,  fazia uma visita a Barcelona para ver os seus protegidos.

			Sabia que a calma que se instalara na vida deles não duraria para sempre. Ainda eram imortais e não demoraria muito até um deles descobrir que tinha poderes. Para adicionar a isso, o escolhido de Atlântida parecia lembrar­-se perfeitamente de tudo o que tinha acontecido e a sacerdotisa tinha começado a ter sonhos da sua vida no Egipto.

			Felizmente, Vladislau estava a viver em negação e Alejandra tomava as memórias como simples sonhos.

			Quanto aos outros, pensou o Destino, passando por um cartaz que dizia “Esta noite: Alejandra ao vivo”, os  outros continuavam a viver na ignorância.

			– Joshua! – ouviu ele a chamar, quando parou em frente à Universidade que alguns dos escolhidos frequentavam.

			Quando a namorada do espanhol passou pelo Destino a correr, ele afastou­-se e ficou a observar.

			Estranhamente, uma das amigas de Michaela fazia voluntariado no orfanato onde os xamãs viviam.

			Coincidência?

			Esperava que sim.

			Afinal, não queria que eles estivessem envolvidos noutro Apocalipse.

			 

			 

		

	
		
			1º CAPÍTULO

			 

			Atlântida

			Sira era a melhor amiga de Michaela e a filha de um casamento que tinha acabado em divórcio. 

			A mãe, uma mulher simpática e tolerante, chamava­-a de Sina por vezes, quando ela tinha um sonho que mais tarde se tornava realidade.

			“Um dom especial”. Era o que a mãe dizia desde que ela era pequena, mais para a tranquilizar do que para brincar com ela. 

			O pai também achava engraçado, mas não acreditava nesse “dom”, tomando os acontecimentos como coincidências. Até Sira ter um sonho onde o pai matava pessoas relativamente jovens porque era o “dever” dele.

			Sira tinha cerca de 15 anos na altura. O pai rira­-se, mas a esposa olhava­-o desconfiadamente. 

			– Não acreditas mesmo que eu iria matar crianças, pois não? – perguntara o pai, com um sorriso nervoso – Deve ter sido um pesadelo. 

			Mas Sira continuava a ter o mesmo sonho, cada vez mais realista até ela acordar aos gritos, coberta em suores frios.

			Depois de várias semanas assim, o pai convencera a mãe a levar Sira a um psicólogo que, obviamente, tinha dito que aquilo era tudo sua imaginação e podia ser também stress. Aconselhou os pais a deixa-rem Sira na Instituição durante um par de dias mas, ao contrário do pai, a mãe negou­-se e Sira voltou para casa. 

			A partir daí, Sira começara a ter medo de adormecer e ter o mesmo sonho porque, no último, o pai também a perseguia para a matar. 

			Parou de falar disso aos pais mas, ao ver a cara pálida da filha, a mãe perguntara­-lhe se continuava a ter o mesmo sonho e, com um pouco de medo, Sira contara­-lhe como o sonho tinha evoluído. 

			No dia seguinte, a mãe pediu o divórcio e, para sua surpresa, o pai aceitou rapidamente. Quanto à custódia, o pai insistiu que Sira ficasse com a mãe sem direito a visitas. 

			E tinha sido assim que eles se tinham separado.

			Por culpa dela. 

			Um par de semanas depois, o pai tinha mudado de cidade e Sira continuava a ver o futuro, o presente ou o passado nos seus sonhos.

			Nunca mais tinha sonhado com o pai. 

			Desde então tinham­-se passado cinco anos e Sira andava na universidade que escolhera, com a sua melhor amiga e o namorado dela.

			Com um sorriso na cara, ela entrou na universidade a cantarolar uma canção da sua cantora favorita, Alejandra.

			A vida corria­-lhe bem. 

			Na semana anterior tinha comprado uma cópia do colar que Alejandra usava em todos os concertos. Com o pendente circular transparente, ela entrou na sala, mas estava completamente vazia. 

			– Não. – murmurou Sira, apercebendo­-se de que era outro sonho. 

			Já não tinha um há tanto tempo! 

			Depois de olhar bem à sua volta, viu Joshua, em pé, a olhar para a segunda porta da sala. Sira seguiu o seu olhar e viu­-a a entrar com o colar original à volta do seu pescoço.

			Alejandra entrou na sala, descalça e com os cabelos vermelhos a esvoaçar, apesar de nenhuma janela estar aberta. 

			A roupa. Apesar de ter visto todos os vídeos e concertos dela, nunca a tinha visto com aquele tipo de vestimenta. Reconheceu­-a como algum tipo de roupa do antigo Egito, talvez usada por sacerdotisas ou outras pessoas com privilégios. 

			Parou em frente a Joshua e sorriu. Só então reparou que ela tinha os olhos completamente vermelhos... e os de Joshua estavam completamente negros! 

			O seu coração saltou quando um par de asas negras saíram das costas de Joshua e se estenderam. Viu­-o a mexer os lábios, mas não conseguiu ouvi­-lo. Só viu o sorriso da sua cantora favorita a desaparecer e uma aura vermelha a começar a envolvê­-la, destruindo tudo à sua volta.

			Quando viu asas de fogo a formarem­-se atrás de Alejandra, Sira fechou os olhos. 

			– Acorda, acorda, acorda, acorda. – murmurou ela, tapando os ouvidos com as mãos – Acorda! 
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			Vladislau entrou na sala e viu Alejandra em frente ao espelho.

			Tal como sempre, encontrava­-se com os olhos fechados e a respirar com dificuldade.

			– Estás bem? – perguntou ele, aproximando­-se dela.

			– Sim. – Alejandra levantou­-se e olhou para Vladislau – Só estou um bocado nervosa.

			Sempre, pensou Vladislau. Mesmo sendo o seu vigésimo concerto, ela ficava sempre nervosa. Era por isso que negava­-se a dar concertos em sítios maiores, apesar de já ter fãs para encher um estádio de futebol.

			Como seu agente, ele também não queria pressio-ná­-la. Mesmo que conseguisse convencê­-la, isso não serviria de nada se ela acabasse por ter um ataque de pânico antes do concerto e não pudesse actuar.

			– O concerto começa daqui a quinze minutos. – lembrou Vladislau, corando quando ouviu a sua própria barriga a roncar.

			– Já comeste alguma coisa? – perguntou Alejandra, vendo­-o a abanar a cabeça – Seria mau se ficasses doente.

			Ela levantou­-se e pegou numa maçã, que um dos assistentes lhe tinha trazido, e entregou­-a a Vladislau.

			– Devias ser tu a comer. – disse Vladislau, um pouco relutante em aceitar a peça de fruta.

			– Eu já comi outras coisas. – Alejandra pegou na mão dele e entregou­-lhe a maçã – Se ficasses doente, eu ficava sem agente, por isso tens de te cuidar, percebeste?

			Vladislau sorriu e, quando os foram chamar, acompanhou­-a pelos corredores.

			– Boa sorte. – desejou Vladislau, antes de ela entrar no palco.

			Alejandra anuiu com a cabeça e saiu para o palco, cumprimentando os fãs que gritavam o nome dela. Vladislau não tirou os olhos dela durante o concerto inteiro. Não conseguia.

			Aquelas memórias que o assombravam todos os dias, durante todos os minutos das suas horas davam­-lhe arrepios. Apesar de parecerem tão reais como as me-mórias que tinha da sua vida, não podiam ser. Porque, nas memórias que tinha, Alejandra estava morta.

			Era por causa dessas memórias assombradoras que não conseguia tirar os olhos dela, como se quisesse garantir que ela estava ali, sã e salva. Viva.

			Também lembrava­-se de outros. Principalmente de um rapaz chamado Kein que lhe dissera que ele não poderia proteger Alejandra, por muito que tentasse.E depois tinha morrido.

			Depois havia aqueles sonhos de um reino… não, de um país que flutuava no mar, como se fosse um barco. Um barco que no fim tinha afundado, levando com ele todas as pessoas que ele conhecia e amava.

			O nome dessa terra?

			Atlântida.
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			4000 a.C. – Atlântida

			 

			Vladislau chegou a casa depois de um longo dia de vigilância e encostou a espada à porta.

			Ele vivia na parte baixa de Atlântida. A área mais distante do castelo onde o rei e a filha viviam. O seu trabalho era proteger o país de monstros marítimos como o Kraken. Sim, o Kraken era o maior inimigo dos caçadores. Tinha matado dezenas de caçadores, incluindo os seus pais. Ele tinha 17 anos quando isso aconteceu.

			Agora, com 19 anos, Vladislau era considerado um adulto e um candidato para capitão dos caçadores, tal como o seu pai tinha sido. Também era por isso que tinha sido convidado para o baile que ia decorrer no palácio, dali a duas horas.

			Estaria lá para proteger o rei e a princesa e para ser avaliado pelos restantes caçadores. Se tudo corresse bem, ele teria o título de capitão dali a uma semana.

			Não que ele o quisesse. Quanto menos interagisse com os outros caçadores, melhor. Eles também mos-travam­-se relutantes a interagir com ele de qualquer maneira.

			Com um suspiro, Vladislau dirigiu­-se ao seu quarto e pegou no fato que tinha reservado para ocasiões especiais. Aquele fato também tinha sido do seu pai. Tinha­-o usado no seu casamento e, desde então, estava ali guardado.

			Tal como os fatos formais dos restantes moradores de Atlântida, aquele só tinha uma manga e era aberto no peito. Isso servia para que as tatuagens que cada pessoa tinha no peito e no braço ficassem visíveis, pois estas indicavam o que cada um deles fazia e comprovava que eram atlantos.

			Quando faltava uma hora para o baile começar, Vladislau saiu do quarto e pegou na espada. No en-tanto, quando estava prestes a sair, sentiu uma presença atrás de si e virou­-se, empunhando a espada.

			O homem que se encontrava no meio da divisão, com um ar sereno e as asas brancas esticadas, sorriu para ele, enquanto levantava os braços, como se estivesse a render­-se.

			– Com certeza não atacarias um anjo. – disse Círius, mantendo o sorriso, mesmo quando Vladislau aproximou­-se e encostou a lâmina da espada ao pescoço dele.

			– Como é que entraste aqui? – perguntou Vladislau, semicerrando os olhos, enquanto o avaliava – O que é que tu queres de mim?

			– Uma coisa muito simples para alguém tão forte como tu. – respondeu Círius.

			– Como é que passaste a barreira? – perguntou Vladislau.

			A barreira a que ele se referia cobria Atlântida de maneira a protegê­-la dos ataques constantes dos países vizinhos. Tinham­-na criado depois de serem atacados e pilhados por um dos países que consideravam como aliados. Algum tempo depois, descobriram que eles estavam atrás da tecnologia avançada que eles tinham criado. Ninguém era seu aliado.

			Não podiam confiar em ninguém.

			– Eu consigo fazer muitas coisas sem que ninguém perceba. – respondeu Círius, encolhendo os ombros – Agora, vamos ao que interessa. Durante o baile desta noite, Atlântida vai sofrer danos. A maior parte dos cidadãos vão morrer.

			– O que é que dizes!? – gritou Vladislau, pressionando a pele dele com a espada – Que país é que te mandou!?

			– Não sou o inimigo. Por outro lado, eu quero ajudar­-te. – garantiu Círius, sentindo um fio de sangue a escorrer­-lhe pelo pescoço – Eu posso dar­-te poderes para salvar os teus amados.

			– Explica­-te! – exigiu Vladislau.

			Lentamente, Círius levou uma mão ao bolso da gabardina e tirou um colar de ouro com um triângulo no meio de uma esfera.

			– Isto vai garantir­-te vida eterna, tal como poderes inimagináveis. – revelou Círius, mostrando­-lhe o colar – Quando se transformar em safira, vais conseguir salvar quem quiseres.

			– Como é que eu sei que não estás a mentir? – perguntou Vladislau.

			– Não sabes. – respondeu Círius – Mas não custa nada colocares o colar ao pescoço.

			– O que é que queres em troca? – perguntou Vladislau.

			– Daqui a mil anos, certos demónios vão invadir a terra. – disse Círius – Em troca de poderes e vida eter-na, só tens de lutar contra eles. Com a ajuda de mais onze escolhidos.

			– Escolhidos?

			– Sim, escolhidos. – respondeu Círius – Tu és um dos doze.

			– Se eu aceitar, vou conseguir salvar Atlântida? – perguntou Vladislau.

			– Claro. – Círius teve de se conter para não rir.

			– Então, eu aceito. – Vladislau baixou a espada e pegou no colar, pondo­-o no pescoço sem hesitar.

			– Muito bem. Boa sorte. Tenho a certeza de que o  baile vai ser agradável.

			Enquanto Círius saía pela porta, Vladislau olhava para o colar de ouro. Depois lembrou­-se do baile e apercebeu­-se de que já estava atrasado.

			Em passo apressado, saiu de casa e dirigiu­-se para o castelo.
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			Os caçadores não estavam autorizados a olhar para a realeza por isso, quando Vladislau entrou no castelo, estava constrangido e indeciso.

			Claro que, naquela noite, eles tinham recebido autorização para olhar para o rei e para a princesa, pois estavam ali para protegê­-los, mas não era tão fácil fazê­-lo como se fosse normal.

			Quando chegou ao castelo, tal como tinha previsto, o baile já tinha começado e, por ter chegado atrasado, Vladislau foi severamente repreendido antes de entrar na sala real.

			– Isto não pode voltar a acontecer! – exclamou o atual capitão dos caçadores – E se tivesse acontecido alguma coisa!?

			– Peço desculpa. – disse Vladislau, baixando a cabeça.

			– Agora, despacha­-te a entrar! – continuou o homem – Não deixes ninguém aproximar­-se da princesa e de sua majestade até o anúncio!

			O anúncio, pensou Vladislau, que se tinha esquecido completamente.

			Durante o baile, a princesa iria anunciar quem tinha escolhido para ser o seu futuro marido e o próximo  rei de Atlântida. Ela escolheria durante o baile, de entre os homens que estavam presentes, por isso qualquer um podia ser eleito, desde que a princesa o achasse digno.

			Qualquer um à exceção dele, pensou Vladislau enquanto entrava na sala real.

			Tal como os outros caçadores, era a primeira vez que estava a entrar naquela sala. E, tal como os seus cole-gas, estava sem palavras.

			A beleza daquela sala era maior do que qualquer outra em Atlântida. As velas, espalhadas pela sala davam um ar misterioso ao aposento. As janelas, que cobriam a parede esquerda da divisão, tinham vista para o mar e deixavam entrar a luz da lua cheia e das estrelas. Os assentos reais ficavam ao fundo da sala, onde o rei e a princesa observavam as pessoas que dançavam.

			Apesar de estar impressionado com a beleza do interior do palácio, quando viu a cara da princesa, escon-deu imediatamente a sua, porque não era a primeira vez que a estava a ver.

			Tinha brincado com aquela rapariga há nove anos. Claro que não fazia a mínima ideia que aquela menina de cabelos despenteados e cara suja daquela altura, era a princesa. E tinha­-lhe roubado o primeiro beijo, pensou Vladislau, lembrando­-se que tinham tido uma relação breve há três anos.

			Se o rei descobrisse, iria cortar­-lhe a cabeça!

			Devia sair dali ou entregar­-se para ser julgado? Seria mais nobre se escolhesse a segunda opção, mas não  queria morrer sem matar o Kraken.

			Decidiu que entregar­-se­-ia depois de matar o monstro que tinha matado os seus pais. Entretanto, tinha de sair dali o mais rapidamente possível, antes que a princesa notasse a sua presença.

			No entanto, quando ia sair da sala, o rei levantou­-se e ordenou que parassem a música.

			Ao aperceber­-se que provavelmente ia morrer na-quela noite, Vladislau engoliu em seco e olhou para o colar que Círius lhe tinha dado. Infelizmente, ainda era de ouro.

			– A minha filha decidiu quem será o seu noivo. – proclamou o rei, enquanto a princesa se levantava – Prestem atenção às suas palavras!

			Ansiosos por ouvir as palavras da princesa, os homens que se encontravam na sala chegaram­-se à frente. Vladislau decidiu aproveitar a ocasião para escapar.

			Mas, antes que tivesse tempo, viu a princesa a olhar para si.

			– Eu escolho o Vladislau, do grupo dos caçadores. – anunciou ela, fazendo com que os presentes abrissem a boca, incluindo o seu pai.

			– Mas, filha… – gaguejou o rei – Ele é inadequado.

			– Ele não é inadequado, pai. – discordou ela – Ele é corajoso, simpático e honesto. Essas qualidades não são adequadas para um rei?

			– Bem…

			– Tu disseste que a escolha era minha. – lembrou ela, descendo as escadas para ir ter com Vladislau – E eu escolhi­-o a ele.

			– Se é o que tu queres, está decidido. No entanto, se ele se mostrar um rei inadequado, será punido severamente. – o rei suspirou – Agora, podem continuar com os festejos. Dentro de momentos, teremos um ban-quete preparado por os melhores cozinheiros de Atlântida.

			Enquanto os convidados começavam a dançar, ela aproximou­-se de Vladislau e sorriu.

			– Ainda te lembras de mim? – perguntou Yuliya.

			– Desculpe­-me. – pediu Vladislau, ajoelhando­-se no chão – Eu não fazia ideia de que você era a princesa. Peço desculpa por ter de casar comigo.

			– Eu não estou a casar­-me contigo por obrigação.– disse ela, puxando­-o para cima – Aliás, devo ser a primeira princesa que casa com quem realmente ama.

			– O quê!?

			– É verdade. – garantiu Yuliya – Por isso, em vez de ser obrigação, acho que sou eu que estou a obrigar­-te a casar comigo. Peço desculpa. – desta vez, foi ela que se ajoelhou no chão, perante Vladislau – Se não desejares casar­-te comigo, posso dizer ao meu pai que mudei de ideias.

			Embaraçado, Vladislau apressou­-se a ajudá­-la a levantar­-se.

			– Então, aceitas ser o meu rei? – perguntou Yuliya, olhando diretamente para Vladislau.

			– Claro. – respondeu Vladislau, sorrindo.
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			Apesar de ter dito aquilo, Vladislau demorou um par de horas a aceitar aquela realidade.

			Não que não gostasse da ideia de casar com a prin-cesa, mas não sabia se era a pessoa mais apropriada para o fazer, ou para ser rei de um país inteiro.

			– Estás bem? – perguntou Yuliya – Eu sei que isto é muito…

			– Não, eu só estava a pensar numa coisa. – disse Vladislau.

			Depois do anúncio, eles tinham­-se afastado dos outros para falar melhor. Estavam atualmente na varanda, mas nenhum deles sabia por onde começar.

			– Naquele tempo, há nove anos, eu não tinha intenções de te ser inconveniente. – começou ela – Foi por coincidência que te conheci mas, depois disso, estava sempre a pensar em ti. O que aconteceu há três anos também foi uma escolha minha. Se pensares bem, eu quase obriguei­-te a beijar­-me.

			– Mesmo que digas isso, como homem, eu devo tomar responsabilidade. – disse Vladislau.

			– Naquela altura, disseste que gostavas de mim, mas depois o meu pai descobriu que eu saía do castelo às escondidas e encarregou dois guardas de me impedi-rem de sair do castelo. – revelou Yuliya – Há três anos que não nos vemos. Provavelmente os teus sentimentos já mudaram. Mas os meus…

			– Os meus sentimentos não mudaram. – interrompeu Vladislau – Ainda gosto de ti.

			Ela sorriu e deu­-lhe a mão. – Então eu prometo que vou transformar isso em amor.

			Vladislau sorriu também, vergou­-se e estava prestes a beijá­-la quando sentiu a terra a tremer.

			– O que é que foi isto!? – perguntou ela, agarrando­-se a ele instintivamente.

			– Deve ser só um tremor de terra. – respondeu Vladislau, agarrando­-a, enquanto observava o mar.

			Não podia ser o Kraken. Ele não conseguiria fazer com que a terra tremesse, de tal maneira a sentir­-se no castelo. Quando o segundo tremor começou, Vladislau baixou­-se, puxando a princesa para baixo com ele,e levou uma mão ao cabo da espada.

			O pânico dentro da sala também tinha começado. Alguns guardas já começavam a escoltar as pessoas para fora do castelo, enquanto outros protegiam o rei. Dois caçadores saíram para a varanda e olharam para Vladislau.

			– Sentiste aquilo!? – perguntou um deles.

			Vladislau suspirou. É claro que tinha sentido. Que pergunta estúpida.

			– Deve ter sido apenas um marmoto. – disse Vladislau, levantando­-se – Se for, vai haver mais. Temos de nos certificar que os suportes estão estáveis. Manda alguém lá abaixo imediatamente.

			Se os suportes que prendiam Atlântida ao mesmo sítio estivessem danificados, teriam de ser imediata-mente reparados. Apesar de já terem experimentado outros marmotos, tinham havido alguns nos últimos dias e, da última vez que tinha ouvido notícias sobre os suportes, tinham­-lhe dito que estes estavam a rachar. Os engenheiros estavam a tratar do caso, mas…

			– O suporte mestre está danificado! – anunciou um dos caçadores, que tinha acabado de receber a informação – O que é que fazemos!?

			– Informa os engenheiros! – Vladislau estava com o coração aos pulos. O suporte mestre nunca tinha estado danificado – Diz­-lhes para começarem a trabalhar imediatamente!

			– Eles já estão lá! – disse o caçador – Mas os suportes não vão aguentar outro tremor!

			Se não aguentassem, eles ficariam à deriva. Vladislau levou uma mão à cara.

			– O que é que se passa? – perguntou Yuliya.

			– Nada que não possa ser resolvido. – mentiu Vladislau, rezando para que não houvesse outro marmoto naquele momento.

			No entanto, quando se virou para a princesa, o que viu no horizonte deixou­-o sem ar durante alguns segundos.

			– Soa os alarmes! – gritou Vladislau, voltando­-se para os colegas.
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			Nunca tinha visto uma daquela dimensão, pensou Vladislau enquanto levava Yuliya para as cápsulas de emergência e se lembrava da onda gigante que se diri-gia para ali.

			No entanto, quando chegaram à sala de emergência, onde se encontravam as cápsulas, a confusão impedia­--os de passar. O rei, obviamente, já tinha deixado Atlântida com alguns guardas, deixando a filha para trás. Como é que ele conseguia fazer isso?

			Vladislau afastou­-se com a princesa, quando as pessoas, em pânico, começaram a aproximar­-se.

			– Temos de ir para um lugar alto. – disse Vladislau, puxando Yuliya atrás de si – A onda vai bater contra a costa e continuar, com sorte, durante alguns metros. Se não chegar ao centro, não, mesmo se chegar, háboas hipóteses que a onda não chegue a uma altitude elevada.

			Chegaram rapidamente à sala do baile e ele apres-sou­-se a fechar as portas que iam dar à varanda.

			– Não faz mal. – garantiu Vladislau, enquanto a princesa agarrava­-se ao braço dele – Vai ficar tudo bem.

			Mesmo dizendo isso, Vladislau não tirava os olhos da onda que se aproximava rapidamente. Quando finalmente embateu contra a costa, o país inteiro tre-meu,  e Vladislau percebeu que o verdadeiro problema não era a onda, mas sim os suportes que tinham ficado danificados e, graças ao pânico que se tinha espalhado, nunca tinham sido reparados.

			Graças à onda, não ficariam à deriva se os suportes colapsassem. Em vez disso, iriam ao fundo, extinguindo todos os atlantos.

			Não podiam fazer nada, pensou Vladislau, olhando para o colar de ouro que tinha ao pescoço. Quando Atlântida tremeu pela terceira vez, ele percebeu que não era um maremoto. Os suportes tinham cedido. Agora só lhes restava esperar.

			Vladislau olhou para a zona costeira do clã dos caçadores e viu­-a a afundar aos poucos, tal como todas as outras áreas que ficavam perto do oceano.

			– Aquelas memórias que tivemos há nove anos… – começou Yuliya, olhando para Vladislau – … as me-mórias que tivemos nesta noite, eu nunca vou esquecê­-las. Mesmo que tenham sido poucas e não tenham durado muito, são joias que ficarão comigo para sempre. Até  ao meu último suspiro e até mesmo depois disso.

			– Desculpa por não poder salvar­-te. – pediu Vladislau, à beira das lágrimas.

			– Não faz mal. – disse ela com um sorriso, repetindo o que Vladislau lhe tinha dito antes – Vai ficar tudo bem.

			Vladislau olhou pela janela e fechou os olhos quando viu que o país estava quase afundado. Só ainda não tinha acontecido o mesmo ao castelo porque encon-trava­-se na parte mais alta de Atlântida.

			Ao ver o mar a engolir o castelo, ela abraçou­-o,fechou os olhos e sorriu.

			Cinco segundos depois, a pressão partiu as portas de vidro que iam dar à varanda. Não demorou muito mais do que um minuto para Atlântida não passar de uma memória.

			Debaixo de água, as ruínas do país de Vladislau continuavam a cair em direção à escuridão. Ele tentou manter a princesa nos seus braços e tirá­-la do castelo. No entanto, não conseguia encontrar a saída e, mesmo que a encontrasse, morreriam antes de chegarem à superfície.

			Por isso, decidiu morrer ali com ela e com os seus amigos.

			Mas descobriu mais tarde, que nunca acontecia assim para os escolhidos.

			Passaram­-se cinco minutos, dez minutos, trinta mi-nutos. As ruínas continuavam a afundar­-se até não ver nada a não ser escuridão. Os seus colegas já estavam mortos e a princesa, que ainda tinha nos braços, também já tinha perdido a vida.

			Então porque é que não acontecia o mesmo com ele!?

			Só se lembrou das palavras do anjo duas horas depois, quando Atlântida embateu contra algumas pedras e dividiu­-se em duas.

			Mas para que é que precisava de imortalidade naquele momento?

			Não! Não queria viver!

			Por isso, ficou lá durante 4000 anos, porque pensava que, se ficasse durante tempo suficiente, morreria.

			Mas não morreu.

			No entanto, se ele encontrasse o anjo, ele podia dizer­-lhe como é que podia morrer e poderia finalmente juntar­-se à princesa. Não demorou mais de dez minutos a chegar à superfície e menos de dois até encontrar uma costa.

			Descobriu que conseguia manipular a água, tal como respirar debaixo dela e usá­-la para criar armas. Mas, apesar de continuar a descobrir coisas que conseguia fazer, nunca mais tinha visto o anjo.

			Viver para sempre tinha­-se tornado excruciante por-que revivia a destruição de Atlântida sempre que respirava.

			Tentava afastar­-se da humanidade e de tudo o que tinha a ver com ela. Sempre que se esbarrava com alguém, apressava­-se a garantir que essa pessoa perdia toda a esperança de ter algum tipo de felicidade.

			Foi isso que fez quando encontrou Ethan no ano 30 d.C. em Roma.

			Em 1888, Vladislau viajou até Inglaterra quando soube do assassino em série que estava a aterrorizar Londres. Ele não era nenhum herói, mas recusava­-se a aceitar que alguém como aquele homem existisse no mesmo mundo onde Yuliya tinha vivido.

			Depois de matá­-lo, Vladislau deixou Londres, decidido a ficar na Alemanha durante alguns anos. Isso também acabou, quando a Segunda Guerra Mundial começou.

			Estava sentado, atrás de uma casa à noite, enquanto pensava para onde viajaria na manhã seguinte, quando uma rapariga se aproximou.

			– Estás bem? – perguntou ela, parando em frente dele.

			– Vai­-te embora. – ordenou Vladislau – Ou queres que acabe com a tua vida?

			Ignorando­-o, a rapariga pousou a saca que tinha na mão, em frente dele. – Pareces estar com fome. Seria mau se ficasses doente.

			Curioso, ele olhou para cima, mas, graças à escuridão e ao pano branco que ela trazia enrolado à volta da cabeça, não conseguiu ver a cara dela. Apenas o sorriso irritante que o fazia lembrar­-se da princesa.

			– Eu não tenho de comer. – disse ele, empurrando a saca para longe – E ninguém se importaria mesmo que eu não comesse.

			– Mesmo que não tenhas ninguém neste mundo,tenho a certeza de que eles estão a ver­-te neste momento. – disse a rapariga – E tenho a certeza de que eles não gostariam de te ver doente.

			Ela vergou­-se, pegou na saca e colocou­-a ao lado de Vladislau. – Porque é que não comes só um bocado? Se não gostares, podes dar a outra pessoa.

			E a rapariga afastou­-se antes que ele conseguisse dizer mais alguma coisa.

			Apesar de não conseguir ver bem, Vladislau tinha quase a certeza que a rapariga trazia um colar de cristal com o mesmo formato que o dele. Enquanto pen-sava nisso, acabou por comer tudo o que estava na saca.

			Foi nessa noite que decidiu mudar­-se para o Brasil e ficar lá para sempre.

			Não queria voltar a esbarrar­-se com um escolhido.

			 

			 

		

	
		
			2º CAPÍTULO

			 

			O Orfanato

			Sira viu o orfanato onde se voluntariava ao longe e sorriu.

			Adorava ir àquele lugar para interagir com as crianças e também servia para se distrair dos sonhos estranhos que tinha de vez em quando.

			Gostava especialmente de brincar com os gêmeos que lá residiam. Principalmente de irritar o irmão que detestava ser tratado como uma criança, especialmente em frente à irmã.

			Kein e Kenya eram adoráveis. Considerava­-os já da sua família.

			Claro que também não negligenciava as outras crianças, mas parecia que ninguém gostava muito de brincar com os gêmeos. Provavelmente por causa de Kein que queria proteger a irmã de tudo e de todos.

			Eles também tinham um colar igual ao da cantora Alejandra, o que não fazia muito sentido, já que crianças da idade deles não costumavam gostar dela e, para adicionar, o colar estava partido. A irmã tinha metade e o irmão tinha a outra metade.

			Sira não pensava muito nisso. Preferia aproveitar o tempo para conversar com eles, apesar de eles serem um pouco frios e distantes.

			Quando chegou lá, ficou um pouco surpreendida ao ver outra criança no canto dos “solitários”. Parecia tão frio quanto Kein e tão simpático quanto ele.

			Parecia mais novo e estava acompanhado pela agente social que normalmente costumava trazer as crianças de casos difíceis. Tinha sido ela que tinha trazido os gêmeos, depois dos pais deles terem sido assassina-dos. Na altura, tinha sido Kein que salvara a irmã de ter o mesmo destino. Provavelmente, era por isso que ele era tão protetor quando se referia à irmã.

			Também já tinha sonhado com eles. Kein era extremamente agressivo no seu sonho, e vivia na Sibéria onde treinava para ser um xamã. Depois do sonho, Sira teve de procurar o que era um xamã on­-line e tinha ficado encantada com o que tinha encontrado. Não seria fantástico se pessoas com poderes para invocar criaturas lendárias realmente existissem?

			Ela gostaria de conhecer um. Por isso, às vezes, quando estava com os gêmeos, imaginava como Kein rea-giria se ela lhe contasse com o que tinha sonhado.

			Entretanto, a agente social, Anna, veio ter com ela.

			– És tu que vens aqui todos os dias, não és? – perguntou Anna, vendo Sira anuir com a cabeça. Anna apontou para o rapazinho que permanecia sozinho num canto – Aquele rapaz ali chama­-se Ethan e tem oito anos.

			– O que é que lhe aconteceu? – perguntou Sira, curiosa – Ele parece tão…chateado.

			– Bem, a mãe e o pai dele morreram cedo. Disseram­-me que ele foi um pouco maltratado por roubar algumas coisas das casas para onde era mandado. Decidiram que ele podia vir para o orfanato se devolvesse tudo o que tinha roubado. – Anna apontou para o colar de prata que Ethan tinha ao pescoço – É segredo, mas aquele colar também foi roubado. Mas ele recusa­-se a devolvê­-lo, por isso disse ao tribunal que tinha sido eu a dar­-lhe. Afinal, o meu filho também me deu um igual.

			Sira olhou com espanto para o colar que Anna lhe mostrou. Realmente, Alejandra tinha um colar de cristal, os que estavam à venda para os fãs também eram transparentes, iguais às metades que os gêmeos carregavam.

			No entanto, Ethan e a agente social tinham colares com exatamente o mesmo formato, mas de prata. Contrafeitos? Se pensasse bem, também tinha visto o agente de Alejandra com um colar do mesmo formato mas de outra cor.

			Sira olhou de lado para os gêmeos que pareciam estar a brincar. Kein parecia estar a explicar alguma coisa à irmã, enquanto desenhava um pequeno pentágono  no chão. Sira ia sorrir quando viu que Kenya estava a olhar como se estivesse a aprender alguma coisa.  No entanto, quando o pentágono começou a brilhar,  ela parou de ouvir Anna.

			Seria aquilo outro sonho?

			Ela desviou­-se de Anna para ir ter com os gêmeos mas, quando estava a chegar, Kein fez o pentágono desaparecer.

			– O que é que estão a fazer? – perguntou Sira, um pouco assustada.

			Kenya virou­-se para Sira a sorrir e mostrou­-lhe uma pequena mosca que tinha na mão.

			– Encontramos uma mosca. – respondeu Kenya, simplesmente.

			– Está… bem. – disse Sira, confusa – Deixem­-na voar, então. Eu já venho brincar convosco.

			Sira, ainda um pouco desconfiada, virou costas e foi ter com Anna.

			Kein virou­-se para a irmã e pôs uma mão em cima da mosca, fazendo­-a desaparecer.

			– Amanhã tentamos coisas maiores. – informou Kein – Mas não podes dizer isto a ninguém.

			Kenya anuiu com a cabeça, para depois apontar para Ethan e depois para Anna.

			– Eles também têm pessoas atrás deles. – disse Kenya – E também parecem tristes.

			– Eu já te disse para não olhares para as pessoas assim – disse Kein, levantando­-se – Amanhã é a tua vez de invocares alguma coisa. Prepara­-te.

			Kenya levantou­-se também e foi a correr atrás do irmão.

			Enquanto isso, Ethan olhava para eles de lado. Tinha a forte impressão que já tinha visto aqueles dois em algum lado. E a maneira como a rapariga tinha olhado para ele…com olhos cheios de pena.

			Ele desprezava esse tipo de olhar.

			 

			4

			 

			– Provavelmente foi só imaginação tua.

			Foi o que Joshua lhe disse no dia seguinte, quando Sira lhe disse que tinha visto o pentágono do gémeo a brilhar.

			– Não foi só minha imaginação! – exclamou Sira – Eu estava a olhar diretamente para lá!

			– Joshua, para com isso. – pediu Michaela, fazendo com que Joshua obedecesse imediatamente – Olha, se estás preocupada com eles, porque é que não levas o Joshua contigo, hoje?

			– O quê!? – exclamaram os dois ao mesmo tempo.

			– Sim, o Joshua sempre teve um jeitinho com as crianças. – confessou Michaela, um pouco orgulhosa – Mas ele nunca o quis admitir.

			– Porque é que não vens também? – perguntou Joshua.

			– Eu ainda tenho de acabar o trabalho para amanhã ou não passo nesta cadeira. – Michaela olhou para Joshua – Fazes esse favor por mim?

			Joshua ficou em silêncio durante alguns momentos, mas acabou por soltar um suspiro e ceder. – Eu vou.

			– Acho…que pode ser. – concordou Sira, um pouco contrariada.

			Quando o professor entrou na sala, os alunos sen-taram­-se imediatamente. Uma súbita pontada de dor na cabeça fez com que Joshua levasse uma mão à testa e olhasse, com as sobrancelhas franzidas pela janela.
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